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Resumo: Este estudo buscou compreender a percepção de satisfação dos participantes do piloto do 
Programa Adoção: Início dos Novos Vínculos, com o objetivo secundário de identificar os mecanismos de 
mudança percebidos. Foram conduzidas entrevistas semiestruturadas com trinta famílias e posteriormente 
transcritas na íntegra. A Análise Temática Reflexiva resultou em três temas: 1) “Engajamento e 
Manutenção”: compreende questões sobre a procura pela intervenção e alto engajamento; 2) “O que poderia 
ser diferente?”: comporta críticas dos participantes, indicando que o programa atende melhor quem está 
nos estágios iniciais de adaptação, bem como há necessidade de estratégias específicas para as adoções de 
crianças maiores; 3) “Estratégias Associadas à Mudança”: aborda o objetivo secundário, evidenciando que 
os participantes perceberam mudanças alinhadas aos objetivos do programa. Por fim, destaca-se a 
importância de estudos de percepção de satisfação para uma compreensão das reais necessidades do 
público-alvo. 
 
Palavras-chave: Intervenção; Adoção Infantil; Função Reflexiva Parental; Percepção de satisfação. 
 
Abstract: This study aimed to comprehend the satisfaction perception of participants in the pilot phase 
of the Adoption Program: Beginning of New Bonds, with a secondary objective of identifying perceived 
mechanisms of change. Semi-structured interviews were conducted with the 30 families and subsequently 
transcribed in its entirety. Thematic Reflective Analysis of the material resulted in three major themes: 1) 
“Engagement and Maintenance”, encompassing issues related to the search for intervention and high 
engagement; 2) “What could be different?” containing participants' critiques, indicating that the program is 
more beneficial for those in the early stages of adaptation, and there is a need for specific strategies for the 
adoption of older children. 3) “Strategies Associated with Change” addresses the secondary objective, 
revealing that participants perceived change mechanisms aligned with the program's goals. Finally, it 
emphasizes the importance of satisfaction perception studies for understanding the real needs of the target 
audience. 
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1 Introdução 

 
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) estabelece a necessidade de 

acompanhamento das famílias formadas por adoção durante a aproximação inicial com a 

criança e no estágio de convivência. Estas etapas são anteriores à sentença final da 

adoção. Nestes momentos do processo, a lei prevê que haja uma preparação gradativa dos 

pais e filhos, assim como acompanhamento posterior a ser realizado por técnicos do 

judiciário, trabalho comumente feito por assistentes sociais e/ou psicólogos (BRASIL, 

2017; Silva et al., 2017). Essa equipe é também responsável por emitir um parecer técnico 

ao juiz sobre a família durante o estágio de convivência, o que influencia muito na 

sentença final da adoção (Silva et al., 2017). 

Devido à natureza avaliativa desse acompanhamento do judiciário, alguns 

postulantes acabam não expressando suas dificuldades durante esse período, resultando 

em um isolamento diante de seus desafios (Weber, 2004). Esse isolamento pode ser ainda 

mais acentuado pela escassez de intervenções específicas de apoio oferecidas pelos 

serviços públicos e pela falta de serviços especializados nessa temática na esfera privada 

(Silva et al., 2017). 

Partindo desta necessidade, construiu-se o programa de intervenção Adoção: 

início dos novos vínculos (Frizzo et al., 2022). Ele foi desenvolvido pelo Núcleo de 

Pesquisa e Intervenção com Famílias de Bebês e Crianças (Nufabe) da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, em parceria com o Instituto Fazendo História, localizado 

em São Paulo, através do apoio do Núcleo Ciência pela Primeira Infância (NCPI)8. O 

programa de intervenção tem como objetivo principal promover a Função Reflexiva 

Parental (FRP) (Slade, 2005). A FRP desempenha um papel marcante na construção de 

um vínculo sólido e saudável entre pais, mães e seus filhos, pois se trata da ação de 

observar e compreender, de forma flexível, tanto seus próprios estados mentais, quanto 

os de seus filhos, visando refletir melhor essa compreensão à criança (Slade, 2005). A 

FRP já foi associada à sensibilidade parental, ao apego seguro e ao desenvolvimento 

socioemocional da criança (Schultheis; Mayes; Rutherford, 2019; Zeegers et al., 2017).  

 
8 O projeto conta com financiamento do Núcleo Ciência Pela Infância (“NCPI”#), que incentiva a 
construção e avaliação de pilotos de intervenções para a primeira infância com o uso da metodologia IDEAS 
Impact Framework, da iniciativa FrontiersofInnovation (“FOI”), uma plataforma de pesquisa e 
desenvolvimento do Centro sobre o Desenvolvimento Infantil da Universidade de Harvard. 
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Promover a FRP é fundamental durante a transição para a parentalidade e diante 

dos desafios da adoção (Midgley et al., 2018). Durante a transição para a parentalidade, 

pais e mães enfrentam um período repleto de desafios que podem representar uma fonte 

potencial de estresse, o que tende a reduzir a qualidade da FRP (Malcorps et al., 2021; 

McMahon; Meins, 2012; Midgley et al., 2018; Eklund et al., 2019). Além disso, os 

desafios da adoção podem incluir o estigma social – devido à história prévia da criança – 

e a preocupação de que o rompimento de vínculos parentais prévios possa ter deixado 

marcas que afetem o desenvolvimento, principalmente em relação à saúde e educação da 

criança. Em especial, há preocupação com a possibilidade de formação de vínculos de 

apego às novas figuras parentais (Resmini et al., 2023). 

 Na adoção, estando a FRP em “bom funcionamento”, os pais e mães conseguem 

pensar de modo mais flexível sobre as intenções e sentimentos subjacentes a 

comportamentos considerados difíceis, tais como não aceitar regras familiares como 

horários para comer, dormir, tomar banho e dificuldade de demonstrar e aceitar afeto, por 

exemplo, os quais são comuns em crianças que viveram rupturas precoces de vínculos 

(Juffer; Van Ijzendoorn; Bakermans-Kranenburg, 2008; Adkins et al., 2022). Tal ação 

geralmente resulta em uma resposta mais sintonizada às necessidades da criança, evitando 

reações rígidas, insensíveis ou hostis e promovendo um ambiente seguro para o 

desenvolvimento infantil (Meins et al., 2013).  

Em 2021, durante o isolamento imposto pela pandemia de COVID-2019, foi 

conduzido um estudo piloto do programa Adoção: início dos novos vínculos, com o 

objetivo de operacionalizar a implementação futura de um estudo principal (NIHR, 2021). 

O programa foi aplicado em 30 famílias brasileiras, compreendendo pais e mães que 

haviam adotado no máximo duas crianças com idade de até cinco anos e onze meses. 

Desde então, tem-se feito um esforço contínuo para avaliar os resultados deste piloto de 

forma minuciosa e utilizar as lições aprendidas para aprimorar as estratégias do programa, 

além de compartilhar seus achados com a comunidade científica.  

Conforme mencionado por Mondelo (2019) e Durgante e Dell’Aglio (2018), a 

avaliação criteriosa desses programas de intervenção é de suma importância, uma vez que 

contribui para incentivar a disseminação de boas práticas para a população e melhorar 

futuras intervenções relacionadas ao tema. A avaliação realizada até então do piloto do 

programa Adoção: Início dos Novos Vínculos demonstrou que ele é promissor na maioria 

de seus objetivos, de fácil aplicabilidade nacional e requer poucos ajustes nas estratégias 
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de avaliação para sua replicabilidade (Frizzo et al., 2022; Machemer et al., 2025; 

Machemer et al., 2024). 

Em dois desses estudos, observou-se uma evidência de melhora significativa dos 

participantes entre o pré e pós-teste na percepção do vínculo dos pais e mães com seus 

filhos, na satisfação parental (Machemer et al., 2025) e na qualidade da interação pais-

filhos observada, especialmente na sensibilidade parental (Machemer et al., 2024). 

Nesses estudos, as principais contribuições foram examinar as estratégias de avaliação 

dos construtos que envolvem a intervenção, trazendo sugestões para estudos futuros.  

Apesar dos avanços na avaliação do piloto, é importante reconhecer que, até o 

momento, ela se baseou principalmente na avaliação quantitativa dos construtos. A 

literatura, de fato, apresenta um grande número de estudos que se concentram nos 

resultados quantitativos das intervenções parentais, buscando demonstrar a eficácia dos 

estudos e justificando sua ampla implementação com base nessas evidências (Butler et 

al., 2020). No entanto, é observado que, diante desse cenário, profissionais e 

pesquisadores geralmente não coletam ou integram sistematicamente dados sobre a 

satisfação com a intervenção, bem como sobre os valores e preferências dos participantes 

em programas parentais, resultando em uma lacuna significativa na avaliação integrativa 

desses programas (APA, 2002; Bjørknes; Ortiz-Barreda, 2021). 

Estudos que avaliam a percepção de satisfação dos participantes em intervenções 

são fundamentais para proporcionar uma melhor compreensão da efetividade e adequação 

dessas intervenções às necessidades dos envolvidos, sendo um dos principais pilares na 

avaliação de um programa de intervenção (APA, 2002; Durgante; Dell’Aglio, 2018). 

Ademais, a avaliação de satisfação também desempenha um papel crucial ao estabelecer 

a validade e a credibilidade da intervenção, contribuindo para ampliar seu alcance e 

impacto (NIHR, 2021). Ela também visa compreender como o público reagiu e se sentiu 

em relação à experiência de participar do programa, abrangendo frequentemente a 

avaliação da demanda, ou seja, se a intervenção é considerada interessante, se é buscada 

pelo público-alvo e se atinge seus objetivos conforme a percepção do público-alvo e a 

dose efetiva de sessões (APA, 2002; Durgante; Dell’Aglio, 2018). 

A avaliação da satisfação pode ocorrer de diversas formas e geralmente varia, de 

acordo com os objetivos específicos de cada estudo (APA, 2002). Consoante a literatura, 

nessa avaliação é também possível compreender o que os participantes identificam como 

os mecanismos de mudança que tornam as intervenções significativas e úteis para as 

famílias, sendo um fator essencial para compreender o que ocorre em um programa de 
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intervenção para além dos seus resultados (APA, 2002; Butler et al., 2020; Prevatt et al., 

2018). Essa avaliação é fundamental para verificar se as áreas que os participantes 

identificam como possíveis impulsionadoras de mudanças estão alinhadas com os 

objetivos das estratégias propostas e se há aspectos identificados que não foram 

previamente considerados (Prevatt et al., 2018).  

Visando avançar na avaliação do piloto do Adoção: Início dos Novos Vínculos, 

considera-se que uma abordagem mais integrativa, com o uso de métodos diversos e 

ênfase na percepção de satisfação dos participantes, ainda é necessária. A compreensão 

da satisfação dos participantes proporcionada por este estudo pode contribuir para 

informar a prática clínica e as políticas de saúde, além de permitir que outros 

pesquisadores identifiquem estratégias eficazes para aprimorar a satisfação e o 

engajamento em intervenções semelhantes (APA, 2002).  

Além disso, também é importante realizar este estudo para compreender quais são 

os mecanismos de mudança percebidos pelos participantes e verificar se estão alinhados 

às hipóteses e estratégias do programa. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo 

compreender a percepção de satisfação dos participantes do piloto do programa Adoção: 

Início dos Novos Vínculos, com foco secundário em compreender os mecanismos de 

mudança percebidos pelos participantes. 

 
2 Método 

  
2.1 Participantes 

 
Participaram do piloto da intervenção 30 famílias brasileiras que adotaram uma 

ou duas crianças de até cinco anos e 11 meses (M = 20.87 meses, DP = 19.90), no Brasil. 

Ao todo, houve 54 participantes, 30 mães e 24 pais (M = 39.92 anos, DP = 7.42; 55.56%). 

Em relação à escolaridade, 35% eram pós-graduados, 45% possuíam ensino superior 

completo ou incompleto, 13% tinham ensino médio ou técnico completo e 7% concluíram 

até ensino médio incompleto. 44,5% dos participantes eram da Região Sul, 44,5% da 

Região Sudeste, 7% da Região Norte e 4% da Região Centro-oeste. 70% estavam em 

cidades do interior e 30% em capitais ou regiões metropolitanas. Apesar de aceitar grupos 

de irmãos, os pais e mães foram orientados a escolher uma criança-alvo para pensar as 

estratégias da intervenção. Nesse sentido, no total foram selecionadas 30 crianças-alvo, 

com média de 21 meses de idade. 
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O recrutamento incluiu 105 famílias que responderam ao formulário de interesse 

no programa. Destas, 35 famílias não quiseram continuar com a intervenção após ser 

explicado como seria a pesquisa; 34 foram excluídas porque não se encaixavam no perfil, 

principalmente porque as crianças tinham mais de seis anos de idade e as adoções não 

foram realizadas pelo Sistema Nacional de Adoção de forma legal; 2 foram encaminhadas 

para outros serviços porque apresentavam indicadores de grave depressão materna. Não 

houve perda amostral devido à desistência após o início da participação no estudo, pois 

todas as famílias que iniciaram a intervenção, a concluíram. 

 
2.2 Procedimentos  

 
No Adoção: Início dos Novos Vínculos, o objetivo de promover a FRP ocorreu 

preferencialmente com o casal parental por meio de três sessões on-line síncronas feitas 

com a dupla e com uma facilitadora9 via Google-Meet. Além disso, foram enviados sete 

vídeos psicoeducativos curtos, construídos especialmente para o programa, que 

abordavam temas diversos relativos à parentalidade e à adoção. Durante os encontros, o 

facilitador empregava estratégias específicas para promover a FRP, tais como 

questionamentos relacionados ao que eles acreditam sobre as intenções e pensamentos 

dos filhos durante situações conflituosas entre eles, despertando a curiosidade dos pais e 

mães sobre as intenções, afetos e comportamentos de seus filhos (Allen; Fonagy, 2006). 

As técnicas empregadas pelas facilitadoras seguiram as orientações delineadas no 

guia de implementação elaborado pelo grupo de pesquisa, após treinamento extensivo. 

As sessões ocorreram quinzenalmente e possuem a duração de uma hora. Na semana em 

que não havia sessão, foram enviados vídeos psicoeducativos sobre temas desafiadores 

para famílias por adoção, tais como os desafios enfrentados na transição para a 

parentalidade por adoção, como pensar sobre o comportamento dos filhos, FRP, como 

manejar as histórias de vida, a adoção interracial e o gerenciamento de expectativas em 

comparação com a realidade e as dinâmicas familiares. O processo de elaboração dos 

materiais e as estratégias adotadas no programa utilizaram a metodologia IDEAS (Frizzo 

et al., 2022). 

O recrutamento buscou as famílias através de ampla divulgação em redes sociais 

como Facebook, grupos de WhatsApp de pais e mães por adoção, grupos de WhatsApp de 

técnicos do judiciário e Instagram. Também foram realizados contatos diretos com os 

 
9 Na época a equipe contava com 5 facilitadoras, todas mulheres, por isso será usado o termo facilitadora. 
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Juizados da Infância e da Juventude e grupos de apoio à adoção das comarcas do estado 

do Rio Grande do Sul e de São Paulo.  

Foram feitas lives e postagens no Instagram @adocao.vinculos com temáticas 

pertinentes à parentalidade por adoção para formar uma comunidade de recrutamento e 

facilitar o engajamento. Ao entrar em contato com alguma das divulgações, os 

participantes preencheram um formulário on-line em que constavam dados com os 

critérios de inclusão e exclusão da pesquisa. Foram excluídos ou encaminhados os casos 

de adoções ilegais, crianças com idade superior a cinco anos e 11 meses, adoções de 

grupos de irmãos com mais de duas crianças e aqueles casos que apresentaram 

indicadores de depressão grave, de acordo com o instrumento de rastreamento. Se o caso 

estivesse dentro dos critérios de inclusão da intervenção, uma das facilitadoras 

responsáveis pelas famílias entrava em contato através de mensagens de um número 

institucional do programa por WhatsApp para agendar as boas-vindas e a avaliação pré-

teste da interação cuidadores-filhos.  

Neste momento, explicou-se aos pais e mães que os encontros com as facilitadoras 

seriam filmados para fins de pesquisa. Após aceite dessa condição, os pais e mães 

receberam um link com um survey em que constavam o Termo de consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e um questionário com as principais variáveis a serem avaliadas no 

programa. 

Os participantes puderam escolher os melhores horários para as intervenções, que 

ocorriam muitas vezes fora do horário comercial. Incentivava-se que os dois membros do 

casal pudessem estar juntos em todos os momentos. A agenda das facilitadoras era 

flexível e remarcações dos encontros poderiam ser feitas em razão de imprevistos com as 

crianças ou em função de questões relacionadas ao isolamento imposto pela pandemia de 

COVID-2019.  

Em seguida, foi aplicado o protocolo de intervenção do programa. Após finalizada 

a intervenção, os pais e mães responderam um novo survey com os instrumentos pós-

intervenção e realizaram uma entrevista semiestruturada conduzida por uma outra 

facilitadora do programa (nunca a que conduziu o programa com a família), composta por 

perguntas sobre a percepção de satisfação com o programa. Essa entrevista foi gravada e 

posteriormente transcrita na íntegra para os fins deste estudo. A facilitadora estava 

acompanhada em todos os momentos por um(a) aluno(a) de iniciação científica 

responsável pelo registro em áudio e vídeo da sessão, para que não precisasse dividir sua 

atenção com questões técnicas da filmagem durante os atendimentos. 
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2.3 Instrumentos 

 
• Questionário de dados sociodemográficos e da adoção – questionário 

aplicado somente antes da intervenção. Recolhe informações básicas sobre a 

renda, idade, escolaridade, estado e cidade, data da adoção, perfil da criança, 

modalidade da adoção, etc.; 

• Entrevista Pós-Programa de Intervenção Adoção: Início dos Novos Vínculos 

– entrevista semiestruturada feita ao final da participação no programa e 

conduzida pela facilitadora. A cópia dos instrumentos citados pode ser 

solicitada na íntegra através do e-mail das autoras. 

 
2.4 Considerações Éticas  

 
Esse projeto seguiu os princípios éticos da pesquisa com relação à proteção dos 

direitos, bem-estar e dignidade dos participantes, como apontado na resolução 510 de 

2016 do Conselho Nacional de Saúde – CNS (Brasil, 2016). O projeto Adoção: Início dos 

Novos Vínculos foi aprovado pelo Comitê de Ética da UFRGS (CAAE 

26273119.5.0000.5334).  

 
2.5 Análise de Dados  

 
Os dados sociodemográficos foram utilizados para caracterizar os participantes. 

As transcrições das Entrevistas Pós-Programa de Intervenção Adoção: Início dos Novos 

Vínculos, realizadas com os pais e mães no último encontro de avaliação pós-intervenção, 

foram analisadas por meio da Análise Temática Reflexiva (AT) (Braun et al., 2019), com 

auxílio do software NVIVO, versão 1.5 (QSR, 2021), a fim de construir temas sobre a 

satisfação dos participantes em relação à intervenção. A Análise Temática é um modelo 

proposto por Braun e Clarke (2006) e aprimorado em 2019 para ser um tipo específico de 

análise denominado Análise Temática Reflexiva (Braun et al., 2019). A abordagem é 

puramente qualitativa e baseada exclusivamente neste paradigma. Não segue uma lógica 

fixa, sendo caracterizado por flexibilidade nas análises, permitindo que os códigos sejam 

divididos, agrupados e renomeados de acordo com a etapa de análise. Esse método de 

análise não busca a neutralidade e o objetivo é gerar uma interpretação coerente dos 

dados, entendendo a subjetividade do pesquisador como recurso, não como limitação, 

ainda que de forma sistematizada. 
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Foram elaboradas algumas perguntas norteadoras específicas para orientar as 

análises. As perguntas norteadoras da análise foram baseadas no que a literatura enfatiza 

como aspectos importantes para se compreender em um estudo de percepção de satisfação 

(APA, 2002), no qual a compreensão dos mecanismos de mudança também está incluída. 

Para o estudo em questão, se julgou pertinente perguntar:  

• Por que o participante buscou e se manteve no programa?  

• Como o participante se sentiu ao vivenciar o programa? 

• O que o participante identifica que faltou e/ou não foi bom na intervenção? 

• Como o participante identifica que a intervenção o ajudou? 

• Quais estratégias da intervenção foram associadas à mudança? 

As estruturas temáticas foram construídas através de discussões entre as autoras 

deste artigo. É relevante destacar que as autoras estiveram diretamente envolvidas no 

programa de intervenção, com quatro delas atuando como facilitadoras de casos, duas 

como supervisoras e uma como idealizadora do programa. Todas possuem algum nível 

de experiência clínica e acadêmica na área da parentalidade. 

Durante essas discussões, a primeira autora do presente artigo apresentou um 

primeiro rascunho contendo as iniciais das entrevistas e nomes provisórios dos temas. Por 

meio de análises conjuntas das experiências vivenciadas com o programa, os temas e 

subtemas foram construídos. Tais discussões foram conduzidas com o objetivo de garantir 

a integridade, adequação e profundidade da construção dos temas (Levitt et al., 2018). 

Será utilizada a sigla (P) para identificar as falas dos pais e a sigla (M) para as falas das 

mães, seguidas de um algarismo arábico, o qual corresponderá à identificação do casal 

durante a discussão dos resultados. 

 
3 Resultados e discussão 

 
O presente estudo tem como objetivo compreender a percepção de satisfação dos 

participantes do piloto do programa Adoção: Início dos Novos Vínculos, com foco 

secundário em compreender os mecanismos de mudança percebidos pelos participantes.  

Após a primeira divulgação, observou-se um notável interesse das famílias, com 

105 delas respondendo ao formulário inicial, representando todas as regiões do Brasil. 

Esses resultados indicam que as estratégias de divulgação em redes sociais como 

Facebook e Instagram @adocao.vinculos, focalizadas na criação de uma comunidade 
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confiável para pais e mães por meio de transmissões ao vivo e publicações relevantes 

sobre o tema, conseguiram atingir uma audiência nacional.  

No entanto, as abordagens de recrutamento que envolveram o contato direto com 

as redes de confiança dos pais e mães, revelaram-se mais eficazes em termos de 

engajamento e retenção dos participantes. Tal questão tem por base a análise dos dados 

sociodemográficos da amostra, que revelou uma adesão maior de participantes 

provenientes das regiões Sul e Sudeste do país. Nessas áreas, estratégias suplementares 

de divulgação foram implementadas, incluindo esforços direcionados aos juizados e 

grupos de apoio à adoção. Tais resultados estão em consonância com estudos anteriores 

que enfatizam a importância de estabelecer parcerias sólidas com instituições 

frequentadas pelas famílias ao recrutar participantes para programas de intervenção 

parental (Chacko et al., 2016). 

Esses achados também conversam com as estratégias de recrutamento de outras 

intervenções parentais brasileiras no contexto da adoção (Silberfarb, 2022; Machemer et 

al., 2022). Neles, também se utilizou a estratégia de recrutamento por meio do contato 

direto com grupos de apoio à adoção e profissionais do judiciário, mas com foco exclusivo 

na Região Sul do país. Contudo, ambos os estudos citados buscavam amostras 

consideravelmente menores em comparação com o piloto, o que ressalta a necessidade de 

adotar abordagens múltiplas no recrutamento de participantes para estudos sobre adoção 

com amostras maiores. 

Ainda sobre o engajamento e retenção dos participantes, um número expressivo 

de interessados desistiu após compreender que o programa estava vinculado a uma 

universidade, que seriam filmados para fins de pesquisa e que haveria uma avaliação pré 

e pós-teste de seus resultados. De fato, uma revisão sistemática sobre o engajamento de 

pais e mães em programas parentais (Chacko et al., 2016) aponta que há uma taxa de 

desistência dos participantes estimada em 25%, ocorrendo entre o interesse manifestado 

e o comprometimento com o início do programa. No entanto, no presente estudo, esta 

taxa se mostrou mais elevada que a média, totalizando 33% de desistência nessa etapa. 

Antes de discutir os resultados da A.T, é possível refletir, com base na literatura 

existente, sobre os motivos pelos quais essa taxa de desistência foi superior ao esperado. 

Sabe-se que durante o isolamento imposto pela pandemia, houve um aumento do trabalho 

em casa e a falta de uma rede de apoio tornou mais exigente a tarefa da parentalidade de 

um modo geral (Schmidt et al., 2020; Schmidt et al., 2021). Por isso, alguns participantes 

que desistiram nesta etapa podem ter considerado excessivas as condições para 
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participação, sentindo-se sobrecarregados com a agenda ou algumas tarefas, como por 

exemplo, assistir aos vídeos em momentos fora dos encontros.  

Outra possibilidade, discutida em outro artigo com a mesma amostra, é que as 

desistências tenham ocorrido porque pais e mães por adoção legal já passaram por um 

extenso processo de provação e avaliação para adotar (Levinzon, 2020; Silva et al., 2017) 

e a perspectiva de enfrentar uma nova avaliação, ainda que para fins de pesquisa, pode 

tê-los levado a desistir de receber o apoio oferecido pelo programa de intervenção 

Adoção: Início dos Novos Vínculos (Machemer et al., 2024).  

Por outro lado, observou-se que não houve perda de amostra devido à desistência. 

Ou seja, todas as famílias que iniciaram a intervenção, a concluíram. Este é um resultado 

bastante incomum em programas de intervenção parental, uma vez que se espera uma 

taxa de perda de participantes ao longo do tempo de cerca de 26% (Chacko et al., 2016). 

De acordo com a literatura, a alta taxa de adesão dos participantes geralmente indica alta 

satisfação e engajamento com o programa de intervenção (APA, 2002; Chacko et al., 

2016), questão mais bem compreendida na discussão dos temas construídos pela Análise 

Temática Reflexiva (AT) a seguir discutida.  

Para ilustrar os resultados da AT, foram construídas três estruturas temáticas, 

conforme disposto ao longo da discussão. Para Braun et al. (2019), a estrutura temática 

possibilita uma melhor visualização da composição dos temas e subtemas de uma A.T, 

bem como das relações entre eles. A primeira estrutura apresentada ilustra um grande 

tema, intitulado “Engajamento e manutenção”. As linhas que conectam os subtemas 

representam relações importantes que serão discutidas a seguir. 
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Figura 1: Primeira estrutura temática 
 

 
Seu primeiro subtema é intitulado “Falta das outras redes de apoio 

especializadas”. Dezesseis famílias destacaram que a frustração e ausência das redes de 

suporte, as incentivou a aceitar o convite divulgado nas redes do programa Adoção: Início 

dos Novos Vínculos. 
Do fórum, essa parte meio que deveria vir, fazer algum trabalho de orientação. 
Vem com expectativas e com ideias, mas essas ideias não se confirmam. Aí 
precisa ter alguém para poder dar essa orientação e aí chegamos em vocês 
(P14). 
 

Esses participantes ressaltaram que, na prática, o acompanhamento proposto pelo 

judiciário se mostrou insatisfatório, gerando sentimento de frustração em relação às 

expectativas criadas anteriormente à chegada da criança na família. Essas observações 

são congruentes com as constatações já discutidas na literatura especializada, que 

destacam a ocorrência comum de frustrações em relação ao acompanhamento fornecido 

pelo judiciário (Weber, 2004; Silva et al., 2017).  

Adicionalmente, os participantes mencionaram que muitos grupos de apoio não 

conseguiram manter sua continuidade durante a pandemia, impactando diretamente a 

comunidade envolvida com o tema da adoção. Esse contexto também contribuiu para o 

interesse crescente no programa de intervenção, questão já apontada em outros estudos a 

respeito do tema, que enfatizaram que o contexto da pandemia facilitou o engajamento 

parental em intervenção on-line (Schmidt et al., 2021; Machemer et al.,2025). 

Ainda, a literatura aponta que programas de intervenção parental e familiares on-

line são uma possibilidade de alcançar pessoas em qualquer localidade do Brasil (Schmidt 

et al., 2020; Schmidt et al., 2021). Tal questão se mostrou especialmente relevante no 

presente estudo, uma vez que a maioria dos participantes não residia nos grandes centros 
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metropolitanos, regiões onde frequentemente não há profissionais da Psicologia 

especializados no tema da adoção (Silva et al., 2017). 

O segundo subtema de “Engajamento e Manutenção” é intitulado “Postura da 

Facilitadora” e esteve presente nos relatos de 21 famílias. Ele destaca a importância 

atribuída pelos participantes à abordagem flexível em relação a horários e remarcações. 

A atuação proativa da facilitadora ao organizar a agenda da intervenção com os pais e 

mães, atenta ao ambiente familiar dos participantes, também foi destacada.  
Foi muito bom você estar, assim, de certa forma, na nossa casa, pra você ver 
como a gente funciona na vida real… também nos encontramos sempre em 
momentos fora do horário comercial… como o (nome do marido) trabalha até 
tarde e eu fico na função de levar a (nome da filha) nas consultas, não teria 
como ser diferente (M1). 
 

Um estudo qualitativo sobre uma intervenção breve parental no contexto da 

adoção reforçou a importância da flexibilidade com horários e remarcações em 

intervenções para a manutenção dos participantes (Machemer et al., 2022). Pais e mães 

que recém adotaram, geralmente estão tentando organizar suas rotinas com as crianças e 

lidam com uma série de compromissos e imprevistos relacionados à adaptação com a 

criança, o que exige dos facilitadores que tenham disponibilidade em horários não 

comerciais (Machemer et al., 2022). 

Para seis mães, a forma como a facilitadora envolvia os membros da família 

menos engajados nas reflexões propostas, foi algo importante para o aproveitamento do 

casal nos encontros: “…teve o jeito de chamar ele (se referindo ao marido), quando tava 

mais de fora, que foi bem importante pra gente… (M11)”. Conforme o protocolo da 

intervenção, o facilitador deveria estar atento caso algum participante estivesse menos 

engajado e então convidá-lo a refletir sobre as discussões propostas, por meio de 

perguntas direcionadas.  

Esses dados vão ao encontro dos resultados de um estudo comparativo a respeito 

da satisfação com a intervenção dos participantes em relação a diferentes posturas do 

facilitador (Kemp et al., 2005). O trabalho reforçou que os participantes ficavam mais 

satisfeitos e engajavam mais quando eram convocados a participar das tarefas propostas 

de modo colaborativo e envolvente, em comparação a um modo mais controlador e 

impositivo (Kemp et al., 2005).  

Diante do exposto, também é necessário refletir sobre os possíveis efeitos dessa 

postura da facilitadora no casal e nas relações familiares. Em um estudo transversal com 

amostra portuguesa, as mães consanguíneas que percebiam maior envolvimento dos 
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maridos com os filhos, sem conflitos conjugais e co-parentais, experimentaram menor 

estresse parental (D’Orsi et al., 2023). Estes resultados combinados sublinham a 

necessidade do facilitador estimular o envolvimento ativo de ambos os pais, não somente 

da mulher, na tarefa de pensar sobre a própria parentalidade e sobre o filho, impactando 

na saúde mental do casal e nas relações familiares (D’Orsi et al., 2023; Frizzo, 2008).  

Prosseguindo, o subtema “Sentimentos positivos”, mencionado por 17 famílias 

durante as entrevistas, enfatiza a relevância dos programas de apoio, mesmo que sejam 

breves, proporcionarem um espaço seguro e acolhedor para os pais, o que reforça a 

importância do papel da facilitadora, conforme identificado em diversas entrevistas. Os 

participantes utilizaram termos como prazer, acolhimento e segurança para descrever sua 

experiência: “É muito gostoso, é reconfortante, te dá uma segurança, ainda mais no meu 

caso, que sou mãe solo, eu não tenho com quem conversar, é diferente” (M2); 

“Sentiremos falta desse contato, nos sentimos ouvidos. Às vezes ninguém quer ouvir, mas 

vocês nos ouviram” (P19). 

Esses resultados do presente estudo reiteram a importância de programas de 

intervenção oferecerem treinamentos intensos e efetivos aos facilitadores, com 

orientações explícitas sobre como sustentar uma postura de maior flexibilidade e 

autocrítica sobre as próprias condutas, com base nos conhecimentos adquiridos na FRP 

para orientar essa postura (Allen; Fonagy, 2006; Kanda et al., 2022). O treinamento do 

programa Adoção: Início dos Novos Vínculos dedica a maior parte do tempo a ensinar 

aos facilitadores como adotarem essa postura no contato com os pais. Essa postura 

envolve ser afetivo, acolhedor e verdadeiramente atento ao conteúdo abordado, além de 

lembrar ativamente dos assuntos tratados nos encontros anteriores, realizando conexões 

com o encontro atual. 

Conforme destacado na estrutura temática, este último subtema mantém uma 

relação direta com o primeiro, intitulado “Postura da Facilitadora”. No entanto, durante a 

elaboração dos subtemas discutidos entre as autoras deste artigo, considerou-se sensato 

distinguir esses dois subtemas, mantendo-os interligados, mas separados. Tal separação 

foi pensada com base na literatura (Allen; Fonagy, 2006), que sugere que a capacidade de 

uma facilitadora de construir um ambiente seguro, reconfortante, acolhedor e sensível 

emerge como uma habilidade mais complexa do que a postura de manter uma agenda 

flexível e utilizar técnicas para engajar o participante, abordadas no primeiro subtema. 

Fora o treinamento, possivelmente essa habilidade foi influenciada pela existência de 

algum grau de expertise em Psicologia Clínica entre todas as facilitadoras do piloto 
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(Allen; Fonagy, 2006). Em estudos futuros, seria importante testar essa hipótese com 

facilitadores com e sem experiência clínica, mas que tenham recebido o treinamento 

necessário.  

Um subtema do “Sentimentos positivos” chama-se “Identificação” e foi 

especialmente evocado pelos vídeos. Esse subtema esteve direta ou indiretamente 

presente na entrevista de 26 famílias, que relataram bastante identificação com os vídeos, 

intervenções e materiais que mostravam outras famílias. Destaca-se que destas 26, sete 

famílias enfatizaram que essa identificação aliviou algumas culpas e as fez sentir 

pertencentes a um grupo de pais e mães que compartilham questões comuns: “Outra coisa 

que eu até já falei outras vezes aqui nos nossos encontros, do sentimento de pertença que 

traz pra gente, vendo os vídeos” (P11). 
Ah, não é só com a gente que tá acontecendo essa situação ou essas 
dificuldades, ou esse comportamento, é de alguma forma um pouco 
reconfortante, porque no começo eu acabava sempre transferindo pra mim, 
será que eu to fazendo alguma coisa errada? Será que a culpa é minha? Será 
que eu não to conseguindo? E aí vem outras famílias que passam pela mesma 
situação ao ponto de, se for motivo de se transformar em um tema de vídeo, 
quer dizer que é algo que acontece frequentemente, ninguém vai falar sobre 
algo que aconteceu uma vez (M10). 
 

A “identificação” já foi apontada como relevante para a satisfação em estudos de 

intervenções grupais com famílias consanguíneas (Prevatt et al., 2018; Kanda et al., 2022) 

e em grupos de apoio à adoção (Silva et al., 2022). Este sentimento é um efeito comum e 

profundamente terapêutico do processo grupal na adoção, o que torna tão relevante a 

participação dos pais e mães em grupos de apoio (Silva et al., 2022).  

No entanto, os encontros dos grupos costumam ter horários fixos para acomodar 

o maior número de participantes possível, o que pode levar à desistência ao longo do 

tempo (Chacko et al., 2016). Ao empregar a estratégia dos vídeos enviados por WhatsApp, 

foi possível provocar esse sentimento de identificação e oferecer maior flexibilidade de 

agenda e horários, possivelmente contribuindo para a alta taxa de manutenção dos pais e 

mães participantes.  

Nesse contexto, conforme o ilustrado pela estrutura temática, este subtema está 

ligado ao primeiro, intitulado “Postura da Facilitadora”. A estratégia dos vídeos não 

apenas contribuiu para a identificação, mas também permitiu que os pais assistissem aos 

conteúdos em horários mais convenientes, proporcionando maior flexibilidade e 

praticidade no envolvimento com a intervenção. 

O último subtema do “Engajamento e Manutenção”, intitula-se “Sentiu impacto 

na vida”. Ele ilustra as falas dos entrevistados sobre o impacto de mudança percebido 
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durante e logo após a participação no piloto, levando muitos a desejarem continuar ou 

buscar um novo espaço especializado para dar continuidade a essa experiência. Os 

participantes mencionaram especialmente o impacto na forma como cuidam dos filhos, 

tornando-se mais sensíveis na comunicação cuidador-filhos e casal, e também no alívio 

de culpas relacionadas à parentalidade. 
Aí traz um resultado positivo na vida de cada uma das pessoas com quem vocês 
tão trabalhando essa intervenção. E não é uma coisa de lá pra frente, é uma 
coisa de imediato. Pode ter certeza que o resultado disso é imediato, não vai 
ser lá no futuro quando vocês terminarem a pesquisa ou o trabalho. De agora a 
gente já percebe mudança (P1). 
 
…de fora a gente não vê o tanto de diferença que o apoio da psicologia faz até 
a gente participar. Então, durante o processo da intervenção eu venho pensando 
aqui o tanto que esse trabalho acrescentou pra gente. No modo da gente agir 
entre nós, no meu jeito de ser pai… De pensar sobre ele (filho)… às vezes a 
gente sabe que é importante, mas, depois que a gente participa, a gente vê que 
é mais importante do que a gente imaginava (P11). 
 

Os resultados deste subtema estão em consonância com outros estudos que 

avaliaram a satisfação de intervenções direcionadas à parentalidade, mencionando que os 

participantes valorizam significativamente o impacto do programa em seus 

conhecimentos sobre parentalidade, especialmente no desenvolvimento de novas 

habilidades para lidar com os filhos e na forma como compreendem a própria experiência 

de parentalidade (DeMay, 2003; Chacko et al., 2016; Kanda et al., 2022; Zapart; Knight; 

Kemp, 2016).  

É esperado que em qualquer programa de intervenção existam aspectos que 

possam desagradar aos participantes, questões importantes a serem consideradas em 

estudos futuros (APA, 2002; Palazzi; Meschini; Piccinini, 2017). Com esse propósito, foi 

elaborada uma segunda estrutura temática intitulada “O que poderia ser diferente?”, com 

três subtemas. As linhas conectivas ilustram as relações entre esses subtemas, 

demonstrando que estão todos interligados de maneira significativa. 
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Figura 2: Segunda estrutura temática 
 
 

 

Oito famílias expressaram na entrevista o desejo de “Mais tempo de duração” – 

nome deste primeiro subtema – pelo desejo de ter mais tempo para explorar outros temas 

ou simplesmente porque consideram importante dar continuidade ao acompanhamento, 

pelo prazer da experiência: “Pra mim foi excelente, uma pena que é pouco tempo, acho 

que daria pra… eu sei que o programa é os primeiros vínculos, né, mas acho que daria 

pra pegar outros temas pra dar continuidade… (M28)”. Para esses participantes, havia a 

necessidade de um acompanhamento a longo prazo, devido às dúvidas que surgem no dia 

a dia. 

No entanto, a revisão sistemática de Kanda et al. (2022) ressalta a importância de 

investigar em maior profundidade a percepção de “dose de tratamento” nos casos em que 

havia a necessidade real de maior dose, não somente naqueles que desejam manter a 

experiência prazerosa, como ocorreu em alguns casos. Por isso, o subtema “Mais tempo 

de duração” relaciona-se com o segundo subtema, intitulado “Contemplar outros perfis 

de adoção”.  

Três, das oito famílias participantes que queriam mais tempo, criticaram a 

ausência de conteúdos mais específicos destinados às adoções de crianças mais velhas: 

“É nas adoções tardias... os problemas que precisamos enfrentar... acho que precisa de 

uma ferramenta pra isso. Esses obstáculos acontecem ainda mais na adoção tardia” (P19). 

A literatura respalda os relatos desses participantes, destacando a relevância do suporte 

tanto para adoções de crianças maiores (Piermattei et al., 2017; Resmini et al., 2023), 

quanto à transição dos filhos para a adolescência (Levinzon, 2020).  

No entanto, é crucial refletir sobre esses resultados de forma crítica, considerando 

que muitas preocupações associadas às adoções de crianças mais velhas, estão permeadas 



Pesquisa                                                                                                                               ISSN 2525-8222 
DOI: http://dx.doi.org/10.33361/RPQ.2026.v.14.n.43.1692 

 

Revista Pesquisa Qualitativa. São Paulo (SP), v.14, n.43, p. 98-124, set./dez. 2026                           115 

por idealizações, projeções e preconceitos por parte dos adotantes (Resmini et al., 2023; 

Sampaio; Magalhães; Féres-Carneiro, 2018). A literatura nacional vem trazendo 

evidências que indicam que o desafio de adotar uma criança mais velha não é mais ou 

menos complexo do que adotar um bebê, embora tenha suas especificidades (Resmini et 

al., 2023; Sampaio; Magalhães; Féres-Carneiro, 2018; Silva et al., 2022; Weber, 2004). 

Pensando nesses resultados, estudos futuros devem avançar na literatura nacional 

existente a respeito das adoções de crianças maiores, de modo a efetivamente auxiliar 

essas famílias, sem estigmatizar essa modalidade de adoção. 

Ainda em relação ao tema “O que poderia ser diferente?”, o subtema “Funciona 

melhor para quem está nos primeiros momentos de adaptação” foi construído. Duas 

famílias participantes acreditam que não obtiveram tanto benefício do programa, pois já 

haviam passado pelo período mais turbulento com as crianças, embora tenha sido 

importante revisitar algumas questões, conforme exemplificado abaixo. Essas famílias 

consideram que devido a essa situação, a intervenção não trouxe muitas novidades para 

elas. 
O ideal seria esse, passou um, dois, três meses da chegada da criança na 
família, já pode entrar nesse programa que ele vai ter de dar muito spoiler de 
coisas que a gente vai poder trabalhar durante o restante. Quantas dificuldades 
a gente teve que, hoje, a gente para e pensa, ‘a gente passou por isso mesmo’. 
E a gente teve que ir atrás e foi na dor mesmo (M18). 
 

Com esse subtema, percebe-se que o programa Adoção: Início dos Novos Vínculos 

possui um foco específico e contexto bem definido para atingir seus objetivos, como o 

esperado para um programa de intervenção (APA, 2002). Ou seja, sua proposta foi de 

fato percebida por alguns participantes como um auxílio nos primeiros momentos da 

adoção. Isso também evidencia, como mencionado na discussão dos subtemas anteriores, 

que programas de intervenção parental construídos para um acompanhamento em outros 

momentos do pós-adoção ou para outras faixas etárias, possivelmente precisam de 

estratégias próprias.  

Dando seguimento, o objetivo secundário deste estudo era entender as percepções 

dos participantes em relação aos mecanismos de mudança proporcionados pelo programa. 

Para tal, foi desenvolvido o tema “Estratégias associadas à mudança”, composto por três 

subtemas. Para representar visualmente essas relações, elaborou-se uma estrutura 

temática com o mesmo formato das anteriores, onde os subtemas são apresentados com 

seus principais elementos e a conexão entre dois deles foi destacada por um traço 

conectivo. 
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Figura 3: Terceira estrutura temática 
 

 
O subtema “Espaço especializado para pensar sobre parentalidade, filhos e 

adoção” ilustra o quanto a maioria dos participantes associou a mudança com a 

oportunidade de ter um espaço especializado nas necessidades deles, guiados por alguém 

de confiança e com expertise para pensar sobre os filhos. Doze famílias mencionaram 

diretamente que a intervenção lhes permitiu parar e refletir sobre seus filhos, em meio à 

agitação do dia a dia. Além disso, 28 famílias falaram implicitamente sobre o programa 

proporcionar esse espaço de reflexão conjunta, onde puderam abordar questões sobre a 

parentalidade e seus filhos, especialmente com a orientação de um especialista em 

adoção. Eles ressaltaram que antes do programa, não dispunham de um espaço na rotina 

para essa reflexão e a intervenção possibilitou essa importante oportunidade de ter um 

compromisso com um especialista em adoção. 
No fim acaba passando os dias, trabalha aqui, trabalha lá, daí às vezes a gente 
fica cansado. E fica difícil o compromisso de a gente parar pra conversar, pra 
conversar igual a gente conversou com vocês assim, que são especialistas, é 
uma coisa que a gente quase nunca tem tempo pra fazer (M23). 
 

Associado ao tema anterior, a FRP foi citada por algumas famílias participantes 

como o ponto crucial do programa. Dezenove famílias mencionaram que o aspecto mais 

impactante e transformador do programa foi a mudança na forma como pensavam sobre 

seus filhos. Alguns destes participantes relataram que nunca haviam considerado a 

perspectiva da criança antes e que a intervenção os levou a enxergar as coisas sob essa 

ótica. 
Pra mim foi muito bom passar a pensar ‘o que será que ela estava pensando 
naquele momento, né?’ Essa lógica que vocês fazem aqui pode me ajudar a 
entender outras coisas que não estou vendo. Por exemplo, quando ela chegou 
que ela chorava na hora de dormir. Eu nunca pensei o que ela poderia estar 
pensando na hora. Eu nunca pensei porque ela chorava na hora do banho. Eu 
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sempre pensava que era porque o nosso banheiro é feio, que não gostava da 
nossa casa… hoje entendo isso de formas muito diferentes. Então a intervenção 
me ajudou a entender melhor ela. Tentar observar, entender, perguntar as 
razões dentro da mente dela por trás do que ela faz, do que ela fala. Aí eu já 
penso que essa nossa nova forma de ver as coisas vai ajudar também ela a ser 
uma pessoa mais compreensiva com os outros... (M3). 
 
Antes era qualquer coisa ‘Meu Deus, será que eu fiz errado? O que será que eu 
fiz?’. Mas, depois de pensar contigo, dá um jeito da gente pensar diferente 
sobre ele (filho), e eu vou me adaptando melhor a ele... Fico pensativo pra 
entender o choro ou o porquê que ele me chama às vezes, né? (P9). 
 

Pelos trechos selecionados, é possível notar que os participantes passaram a 

observar mais atentamente seus filhos, bem como tentaram pensar mais pela perspectiva 

deles. Esses resultados divergem do que é proposto em alguns manuais de treinamento de 

FRP, que argumentam que intervenções mais breves podem não gerar mudanças na FRP 

(Allen; Fonagy, 2006). Nesse sentido, percebe-se que, mesmo em um programa breve, as 

estratégias combinadas entre FRP e psicoeducação impactaram os participantes, 

corroborando com outro estudo bastante similar, com a diferença de que os encontros 

com facilitadores ocorriam em modalidade grupal (Bammens; Adkins; Badger, 2015).  

Esses resultados também destacam a importância de haver um construto teórico 

bem definido para a elaboração e construção de programas de intervenção (APA, 2002). 

Como mencionado, essas mudanças na FRP no contexto da adoção, são especialmente 

relevantes para o desenvolvimento saudável das crianças (Adkins et al., 2022; Machemer 

et al., 2022; Malcorps et al., 2021; Midgley et al., 2018). Por exemplo, a mãe que antes 

acreditava que sua filha chorava insistentemente por causa de um banheiro feio em sua 

casa, passou a considerar a perspectiva da filha. Indiretamente, pode-se inferir que esta 

mãe falava a respeito do medo de rejeição da filha durante a adaptação, o que é um receio 

comum neste período (Midgley et al., 2018, Juffer; Van Ijzendoorn; Bakermans-

Kranenburg, 2008). Por isso, é possível que essa mudança na forma de pensar sobre essa 

situação tenha possibilitado uma abordagem mais empática e sensível no manejo com a 

criança e com a própria maternidade dessa mãe (Midgley et al., 2018; Juffer; Van 

Ijzendoorn; Bakermans-Kranenburg, 2008). 

Além disso, o subtema “Informações sobre temas da adoção” também se mostrou 

relevante para a percepção de mudança. Os participantes enfatizaram a 

complementaridade entre as estratégias empregadas em sessão para fomentar a FRP e os 

materiais psicoeducativos dos vídeos. Seis participantes mencionaram que se sentiram 

especialmente ajudadas pelos vídeos que abordaram temas como adoção inter-racial e 

como lidar com as histórias de vida das crianças. 
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Os vídeos complementaram os pensamentos, as discussões dos encontros… 
acho que o último vídeo fala da história das crianças, até então acho que a gente 
ainda não tinha se deparado com nenhuma situação, mas na semana anterior a 
gente se deparou com uma situação assim. Então acabou sendo muito útil para 
lidar com a [nome da filha] (M28). 
 

Conforme Bammens, Adkins e Badger (2015), em alguns casos, é crucial fornecer 

informações aos pais sobre aspectos da adoção, especialmente quando estes não têm 

conhecimento prévio, a fim de facilitar a FRP. Portanto, a percepção dos participantes do 

piloto está alinhada com o estudo de Bammens, Adkins e Badger (2015), indicando que 

eles reconheceram os vídeos informativos como materiais complementares às estratégias 

para fomentar a FRP nas sessões. Isso destaca a importância de fornecer informações 

precisas e seguras às famílias visando promover um cuidado mais sensível com a criança 

no pós-adoção. 

 
4 Considerações finais 

 
O objetivo deste estudo foi compreender a percepção de satisfação dos 

participantes do piloto do programa de intervenção Adoção: Início dos Novos Vínculos, 

com o objetivo secundário de identificar os mecanismos de mudança percebidos pelos 

participantes. Em termos gerais, a alta adesão dos participantes ao programa foi 

principalmente atribuída a flexibilidade de horários, a acessibilidade dos encontros e 

estratégias, a identificação com outras famílias, a forma ativa e conectiva como a 

facilitadora engajou os participantes, ao impacto percebido a partir do programa e aos 

sentimentos positivos cultivados durante os encontros.  

Os mecanismos de mudança observados estiveram alinhados com os objetivos do 

programa, enfatizando especialmente a FRP, e de maneira complementar, os insights 

fornecidos pelos vídeos, sobretudo em relação aos temas de raça/cor e histórias de vida. 

Além disso, o compromisso estabelecido com um especialista no tema para reflexões 

sobre parentalidade, filhos e adoção, também foi destacado como um fator de mudança 

significativa pelos participantes. 

Apesar da relevância desses resultados, é preciso considerar algumas limitações 

frente à sua interpretação. A amostra, majoritariamente composta por casais brancos, de 

classe média/alta e heterossexuais, pode limitar a generalização dos achados para outras 

populações de pais e mães por adoção no Brasil. O fato de a maioria dos participantes ser 

da região sul e sudeste também apresenta um viés a ser considerado na amostra. Além 

disto, o contexto em que o piloto foi realizado – durante o isolamento imposto pela 
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pandemia de COVID-19 – é bastante específico, não sendo possível compreender em 

maior detalhe o quanto ele influenciou no engajamento e retenção dos participantes.  

Ainda, o viés nas entrevistas de percepção de satisfação conduzidas pelas 

facilitadoras, pode ter influenciado na relutância dos participantes em expressar possíveis 

queixas ou dificuldades, culminando em respostas mais positivas. Contudo, destaca-se 

que a boa relação entre as famílias e as facilitadoras pode ter contribuído para reflexões 

mais engajadas e profundas ao responder à entrevista, aspecto pouco destacado na 

literatura como uma potencialidade dessa forma de avaliação. 

Importante destacar que a elevada taxa de evasão entre a manifestação de interesse 

e o início da intervenção pode estar relacionada ao receio dos participantes em relação à 

avaliação da pesquisa, possivelmente associada as avaliações prévias exigidas no 

processo de habilitação para adoção. Essas preocupações podem ter influenciado a 

decisão de desistir da participação no presente programa de intervenção. Também pode 

refletir o distanciamento existente entre o contexto acadêmico e o público em geral, já 

que se houvesse maior proximidade entre a pesquisa científica e os procedimentos 

executados no âmbito do poder judiciário, os próprios profissionais dessa instituição 

poderiam reforçar a importância da participação nos programas. 

Infelizmente, na época em que se desenvolveu o presente estudo, não foi 

considerada a possibilidade da equipe responsável pelo recrutamento coletar dados sobre 

os motivos pelos quais os participantes desistentes optaram por não mais participar nesta 

etapa. Nesse sentido, sugere-se que a equipe de recrutamento de programas de 

intervenção parental brasileiros voltados para a adoção, desenvolva uma forma de coletar 

e divulgar essas informações em novas pesquisas, buscando uma compreensão mais 

aprofundada desse dado, visando, se possível, a redução dessa taxa em estudos futuros. 

Ainda, destaca-se que a maioria das sugestões e críticas dos participantes do piloto 

em relação ao programa de intervenção estavam, de alguma forma, relacionados à 

necessidade de suporte na adoção de crianças com idade mais avançada, bem como o 

acompanhamento após os primeiros meses de convívio com a criança. Sugere-se que 

estudos futuros explorem esses aspectos de maneira crítica e aprofundada, de modo a 

auxiliar essas famílias, evitando a estigmatização da adoção de crianças maiores.  

Além disso, é relevante destacar que a estrutura temática, baseada na construção 

de temas e subtemas, construída pela primeira autora e revisada pelas demais co-autoras 

do artigo, representa um ponto forte deste estudo. Essa estrutura, bem como sua 

representação visual, facilita a identificação de elementos cruciais em estudos futuros de 
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intervenção, fornecendo orientações para a formulação de hipóteses, elaboração de 

protocolos e definição de estratégias eficazes para recrutamento, retenção e engajamento 

dos seus participantes. 

Por fim, este estudo reforça a importância de avaliar a percepção de satisfação dos 

participantes em programas de intervenção, buscando compreender em profundidade a 

experiência do usuário. Ouvir os participantes possibilita direcionar melhorias baseadas 

nas reais necessidades identificadas pela população-alvo, ultrapassando o alcance de uma 

avaliação baseada somente em resultados quantitativos. 
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